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Este estudo busca investigar a influência das narrativas dos livros didáticos de História nas concepções de estudantes sobre as mulheres negras no Brasil. Justifica-se pela centralidade do livro didático no contexto escolar brasileiro e por identificar que tais materiais ainda reproduzem representações limitadas, estereotipadas e desiguais, especialmente ao associar mulheres negras majoritariamente ao trabalho e à subalternidade (Pereira, 2022). O objetivo geral é compreender como as narrativas sobre as mulheres negras do Brasil, presentes nos livros didáticos de História, influenciam as percepções e ideias dos/das estudantes, analisando o papel e a diversidade de experiências desenvolvidas por estas mulheres. O referencial teórico fundamenta-se em autores como Bittencourt (1993, 2002), que compreende o livro didático como veículo de ideologias e valores; e estudos sobre história das mulheres e gênero, como Perrot (2019) que evidencia a invisibilidade histórica feminina e suas transformações. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa e exploratória (Minayo, 2002), desenvolvida com estudantes do 2º ano do Ensino Médio de uma escola pública da Bahia, utilizando o livro didático como fonte e instrumento de produção de dados. Para produção dos dados serão realizadas aulas-oficina, valorizando os conhecimentos prévios dos/das estudantes e, se necessário, grupos focais (Amado, 2013). A análise dos dados ocorrerá por meio da técnica de análise de conteúdo (Bardin, 1979), envolvendo pré-análise, exploração e interpretação. Como resultados esperados, pretende-se evidenciar a influência das narrativas na construção de concepções e possíveis estereótipos, contribuindo para reflexões no campo da Educação, com relevância social ao promover uma formação mais equitativa e consciente sobre o papel das mulheres negras na sociedade brasileira.
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